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			Capítulo 1

			 

			Do seu lugar, de um lado da tribuna da orquestra, Mikos percorreu com a vista a sala de baile repleta e pousou o olhar na mulher que se aproximava da mesa onde estava Angelo. Quem era? E como não a vira antes? A festa começara há quase três horas, mas só naquele momento, próximo da meia-noite, ela captara a sua atenção. 

			Parecia estar sozinha e, como ele, dava a impressão de desejar permanecer como observadora da festa. A diferença era que ele era muito bom no que fazia, e só alguns dos presentes sabiam que era mais do que o simples vice-presidente executivo e confidente de Angelo. 

			Por outro lado, ela exagerava para quem não queria chamar a atenção. Se as pessoas queriam passar despercebidas, não levavam um vestido com um corte atrevido da suave cor do entardecer no Egeu. 

			Ao observar a sala uma última vez, trocou um gesto de assentimento com os guardas de segurança nas portas. Depois desceu do estrado e, a andar informalmente, foi até onde ela estava, meio escondida pela cortina luxuosa num canto de uma janela. Com o cabelo e os olhos escuros, poderia passar por grega, mas ele estava há tempo suficiente no meio social internacional para reconhecer uma europeia quando via uma, e aquela mulher não encaixava no perfil. Decidiu que seria americana e dirigiu-se a ela em inglês. 

			– Kalispera. Acho que não nos conhecemos. 

			Se ficou assustada por um desconhecido a abordar, não o mostrou. 

			– Acho que tem razão – olhou para ele sem receio. – Embora esta noite conheça muito pouca gente aqui. 

			Ele não conseguiu reconhecer a pronúncia dela. 

			– Então, permita-me que resolva a situação. O meu nome é Mikolas Christopoulos – «e o meu trabalho é descobrir tudo sobre ti». 

			– É um prazer conhecê-lo, senhor Christopoulos – disse impassível. – Eu chamo-me Gina Hudson. 

			– E não é americana. 

			– Não – repôs com uma gargalhada melódica. – Sou canadiana. Parece-lhe bem? 

			Reviu mentalmente a lista de convidados e tinha a certeza de que nela não havia canadianos. 

			– É claro que me parece bem. Com quem veio? 

			– Com ninguém. Estou sozinha, e vim em trabalho. 

			Uma mulher trabalhadora? Possivelmente. Mas de uma coisa tinha a certeza: não figurava na lista de convidados de Tyros. Além de tudo o resto, Angelo não costumava contratar mulheres, salvo para o pessoal doméstico, embora adorasse, mesmo com oitenta anos, mantê-las ocupadas com outras coisas. 

			Tremeu ao pensar que pudesse envolver-se com aquela. 

			– Para fazer o quê? – inquiriu, afastando-a do campo de visão de Angelo. 

			– Para escrever um artigo para uma revista de Vancouver que, caso não saiba, é na Costa Oeste de... 

			– Estou familiarizado com Vancouver – interrompeu a tentativa dela de o distrair. – Trabalho para a Hesperus International que, como tenho a certeza de que sabe, é propriedade do homem que se homenageia esta noite. Dois dos nossos cruzeiros navegam do Alasca a Vancouver durante o Verão. É uma cidade bonita. 

			– Sim – sorriu. – De facto, é espectacular. 

			«Como tu», pensou ele. Se de longe a achava linda, de perto era deliciosa. Uma morena de uma beleza deslumbrante com uma figura de clepsidra e uma pele da cor do mel. E aquele sorriso! 

			Forçou a sua atenção a desviar-se para onde devia estar e comentou: 

			– Surpreende-me que os residentes de Vancouver estejam a par deste acontecimento, e ainda mais que lhes importe. Como teve conhecimento? 

			– Podemos parecer-lhe pessoas que vivem no fim do mundo, senhor Christopoulos – comentou, – mas na verdade mantemo-nos muito em contacto com o resto do planeta. Angelo Tyros é uma celebridade mundial e a festa do seu aniversário despertou a atenção internacional. E se tivermos em conta a ampla comunidade grega que há em Vancouver, não deveria surpreendê-lo que para nós seja digno de atenção. 

			– Bem, é verdade que consegue fazer manchetes com um simples pestanejar – concedeu Mikos. – Mas para você vir de tão longe por tão pouco... 

			– Concordo, razão pela qual, uma vez que termine o que tenho para fazer aqui, tenha decidido combinar trabalho com prazer e dedicar uma ou duas semanas a descobrir as ilhas gregas. 

			Soava tão convincente, que quase acreditou. Mas não lhe pagavam para que «quase» lhe chegasse, tinha de ter a certeza. Angelo não esperaria menos, e a vida do velhote já sofrera suficientes atentados para que assim fosse. Sob nenhum pretexto iria arriscar-se a expô-lo a outro, embora daquela vez a ameaça aparecesse envolta em seda e magnetismo sexual. 

			Apontou para a multidão de casais que dançava sob as luzes ténues ao som da orquestra e adoptou o seu tom mais persuasivo. 

			– Mas a intenção desta festa é que todos se divirtam, incluindo aqueles que, como nós os dois, não vieram estritamente por motivos de prazer. Então ponhamos de lado o trabalho por algum tempo e dancemos. 

			– Tem a certeza de que o seu chefe não se importará? 

			Olhou para a mesa de Angelo, que tinha a vista cravada no decote da mulher encostada ao seu ombro. 

			– Nem sequer acredito que se aperceba. 

			A seguir o olhar dele, Gina apertou os lábios, aparentemente pouco impressionada com o que via, o que potencializou as suspeitas que despertara nele. 

			– Tem razão. Não se aperceberá. 

			– Então, não percamos mais tempo. 

			Depois de uma breve hesitação, ela inclinou a cabeça e voltou a sorrir. 

			– Combinado. Adorarei. 

			– Pode deixá-la aqui. Estará perfeitamente a salvo – tirou-lhe a pequena bolsa de lantejoulas e escondeu-a atrás da cortina. Depois, após trocar um olhar significativo com Theo Keramidis, um agente de segurança situado a poucos metros, passou o braço pela cintura dela, levou-a para a pista e conduziu-a para o meio da multidão. 

			A música transmitia uma mensagem palpitante de urgência primitiva, calculada para avivar o sangue de um homem. O calor e a pressão dos corpos que os rodeavam forçaram uma intimidade que possivelmente ela teria achado ofensiva em qualquer outra circunstância. De facto, ali era impossível evitar o contacto físico. Não é que lhe importasse. Controlada a situação de segurança, estava mais do que disposto a desfrutar do momento durante o tempo que durasse. E, se dele dependesse, não terminaria em breve. 

			Assim que os seus olhos se encontraram, uma ligação homem-mulher rudimentar vibrara entre eles. Estava familiarizado com a leve excitação causada por uma aventura fugaz. Mas a reacção visceral perante aquela mulher em particular era diferente e apelava a uma ligação mais profunda que ia para além do vulgar. Gina Hudson também era diferente. Tanto que, ao reconhecer a atracção que emanava dela, sabia que corria o risco de comprometer a sua integridade profissional. 

			Como isso era algo que jamais se permitiria, independentemente do quão tentadora fosse a distracção, o mais inteligente seria destacar para ela um membro mais imparcial da sua equipa. No entanto, quando a orquestra passou para um ritmo ainda mais lento, envolveu-a nos seus braços e puxou-a ainda mais para ele. 

			Era tão pequena que a mão aberta dele abrangia uma zona que ia da ligeira protuberância da anca até à beira superior do vestido. Se o estendesse um centímetro, o seu dedo polegar poderia sentir a pele suave entre as omoplatas. E se a rodeasse mais com o braço, tocaria na curva exterior do seio direito. Aquela descoberta provocou-lhe uma descarga de calor sexual e desferiu um golpe mortal na cautela com que geralmente regia os seus actos. 

			Jovialmente despreocupada pelo efeito que surtia nele, olhou para ele entre as pestanas longas e sedosas. 

			– É de Atenas, senhor Christopoulos? 

			– Não – respondeu. – Nasci numa vila no extremo noroeste do país. E gostava que me tratasse por Mikos. 

			– É Michael em grego? 

			– Uma variação regional do nome. O meu nome completo é Mikolas – o sussurro do vestido, que parecia estar num jogo de sedução com as suas calças, e a elasticidade dos seios contra a sua camisa engomada fizeram com que se visse forçado a controlar a sua libido e a sua respiração. 

			A música acabou. 

			 – E que mais deveria saber de si, menina Gina Hudson? – obrigou-se a concentrar-se no seu objectivo principal. – Como passa o seu tempo quando não cobre festas da alta sociedade para a sua revista? 

			Uma fugaz inquietação cruzou as suas feições antes que conseguisse camuflá-la com outra gargalhada ofegante. 

			– Nada de muito estimulante, receio. 

			«Mas tu, sim, és», pensou ele. «Estimulante... e mais do que um pouco evasiva». 

			Com a mão ainda nas costas dela, guiou-a até onde tinham deixado a mala. Gina voltou a passar a corrente prateada pelo ombro e com destreza desviou a conversa para longe da sua própria pessoa. 

			– Há quanto tempo vive em Atenas? 

			– Desde a minha adolescência, quando vim trabalhar para cá – sorriu sem alegria perante a lembrança daqueles duros anos. – Noutras palavras, há muito tempo. 

			Ela olhou pela janela para o trânsito de Vassilissis Sofias e fez uma careta. 

			– Não o incomoda o ritmo frenético, o ruído e a poluição? 

			– Não, desde que possa fugir de vez em quando. Engano-me ao pensar que você também não é uma amante das grandes cidades? 

			– Houve uma altura em que fui. Agora vivo em casa de uns familiares nas Ilhas do Golfo. 

			Aquilo surpreendeu-o. Pensava que teria uns vinte e cinco anos, um pouco velha para continuar a viver com os seus pais, mas demasiado jovem para se encerrar numa ilha. 

			– Eu também tenho um pequeno refúgio a uns quilómetros da costa – comentou, enquanto dirigia a Theo um olhar que recebeu um gesto de assentimento, que mal se percebeu, – tal como um apartamento aqui, em Lycabettus Hill. 

			– Receio que isso não signifique nada para mim. Não estou familiarizada com a cidade. 

			Ao aproximar a boca o suficiente da orelha dela para perceber o seu perfume, disse: 

			– Então, que lhe parece se pedirmos algo fresco para bebermos e a levar para o terraço do hotel para desfrutar da vista da cidade? Lá estaremos muito mais tranquilos e não teremos de falar em voz alta para nos fazermos entender. 

			– Bem... – inclinou a cabeça e franziu os lábios com um gesto pensativo. – Esta sala é mesmo muito ruidosa. 

			– Então espere aqui, volto já – uns segundos mais tarde, Theo juntou-se a ele no bar. – O que encontraste na mala? – perguntou-lhe. 

			– Nada de estranho – respondeu o guarda de segurança. – Uma credencial de imprensa válida, algum dinheiro e as coisas habituais de uma rapariga... um pente, um batom, um espelho, essas coisas – apalpou o bolso do casaco. – Ah, e a chave do quarto de hotel dela! Das antigas, com o número gravado nela. 

			– Credencial de imprensa, hum?! Disse que vinha para fazer um trabalho para a revista dela. 

			– Então parece que disse a verdade. 

			– De certeza – a sua satisfação era prematura, mas isso não o impediu de desfrutar dela. – Bom trabalho, Theo. Achas que conseguirás aguentar isto sem mim durante algum tempo? 

			Theo não tentou ocultar a sua diversão. 

			– O tempo que seja necessário para descobrires em que hotel se hospeda. 

			 

			 

			A vista do telhado do Grande Bretagne era impressionante. O hotel elegante e antigo era no quarteirão mais prestigiado do centro da cidade, junto à Praça Syntagma, ao Parlamento e aos Jardins Nacionais e encontrava-se a uma curta distância de muitos pontos turísticos. 

			Tudo muito interessante e, assim como sabia que noutro momento teria memorizado os detalhes que lhe proporcionava, naquele era-lhe difícil concentrar-se. Nem as colunas iluminadas do Pártenon conseguiram captar a sua atenção por mais de um ou dois segundos. E tudo porque, muito mais perto, demasiado perto para que se sentisse à-vontade, a manga do impecável casaco de Mikos Christopoulos não deixava de lhe tocar no braço nu. A voz, mais escura do que a meia-noite e mais sedutora do que o chocolate, hipnotizava-a com aquela entoação estrangeira. E o mais perturbador de tudo: a aura extremamente masculina que irradiava envolvia-a numa rede de percepção sexual que a deixava presa como uma borboleta perdida nas mãos de um coleccionador. 

			Alheio ao efeito que produzia nela, dirigiu a sua atenção para uma zona situada a leste do hotel. 

			– Ali é Kolonaki, uma das zonas mais exclusivas de Atenas. Embora seja referida muitas vezes como o território das embaixadas, também alberga a zona financeira, assim como alguns apartamentos muito caros e cafés bem frequentados. 

			– Mas não é lá que vive – comentou, mais para se certificar de que o cérebro ainda funcionava. – Há pouco falou de um apartamento em Lika-qualquer-coisa-Hill. 

			– Lycabettus, é verdade – apoiou as suas mãos grandes nos ombros dela e fê-la virar-se um pouco para norte. – Consegue ver-se bem daqui. Mas trabalho em Kolonaki, no complexo de escritórios de Tyros. 

			A menção do nome de Angelo Tyros serviu para a recordar da razão por que estava na Grécia. 

			– Há quanto tempo trabalha para ele? – perguntou. 

			– Há quase meia vida, embora não tenha sido sempre no meu posto actual. 

			– Ou seja, conhece-o bem? 

			– Tão bem como se pode conhecê-lo, sim. 

			– Que tipo de homem é? Além de rico e famoso, é claro. 

			Mikos reflectiu uns instantes antes de responder. 

			– Indestrutível – respondeu por fim. – Como sabe, acaba de fazer oitenta anos, mas continua a ser um presidente activo, no seu gabinete todas as manhã às nove horas e esperando que os outros façam o mesmo. Orgulha-se muito de nunca ter faltado um dia em toda a sua vida ao trabalho, nem sequer quando a sua esposa faleceu, nem quando o seu filho único morreu num acidente de carro, há trinta anos. 

			«Importa-se mais em aumentar a sua fortuna do que com a família», pensou ela com amargura. 

			– E você admira um homem assim? 

			– Respeito-o, estou-lhe agradecido e, sim, gosto dele. Muito. Talvez nem sempre concorde com ele ou com as escolhas que ele faz, mas eu não estaria onde estou hoje se não fosse Angelo Tyros. 

			«Também a minha mãe!» 

			Não soube como conseguiu conter-se para não o dizer em voz alta, mas o seu desprezo deve ter-se reflectido na sua cara, porque Mikos inclinou a cabeça para a observar melhor. Antes tinha reparado que os olhos dele não eram castanhos-escuros, como seria de esperar num homem tão classicamente grego em todos os sentidos, mas verdes. Emoldurados por umas pestanas longas, eram arrebatadores numa cara abençoada com o melhor da beleza masculina. Mas à parte disso, eram observadores e transbordavam uma aguda inteligência. Não o enganaria com facilidade. 

			Disse para si mesma que não devia esquecê-lo. Se jogasse bem as suas cartas, aquele homem poderia apresentá-la a Angelo Tyros, algo que não faria se ela lhe desse razões para suspeitar dos seus motivos. Sem a ajuda de Mikos, uma jornalista desconhecida como ela não teria a oportunidade de atravessar a muralha de segurança e de se aproximar do velho.

			Interpretando o seu silêncio como desaprovação, Mikos disse: 

			– Se tiver dado a impressão de que é frio e insensível, e de que está mais preocupado com o poder do que com as pessoas, deixe-me esclarecê-la com absoluta sinceridade de que também é capaz de grande generosidade e amabilidade. 

			– Tentarei recordá-lo quando escrever o meu artigo. 

			A voz dele desceu, acariciando-lhe a pele até lhe despertar todos os terminais nervosos com um estranho arrepio. 

			– E eu jamais esquecerei esta noite e este momento. 

			– Porquê? – sussurrou ela com muita dificuldade. 

			Mais uma vez, ele apoiou as mãos nos ombros dela, mas daquela vez subiu-as pelo seu pescoço até lhe emoldurar a cara. 

			– Os dois sabemos porquê, calli mou. 

			Na verdade, ela não sabia. Oh! Sabia que ia beijá-la. Soubera-o desde que chegaram àquele jardim deserto, do mesmo modo que soubera que o permitiria, porque para além de qualquer outra consideração, era atraente como um deus grego, e tão maravilhoso que o sorriso dele bastava para a fazer estremecer. Além disso, há muito tempo que não se sentia desejável. Mas nada disso respondia à verdadeira pergunta: porquê? 

			Porque a escolhera? Uma mulher vulgar do Canadá, sem linhagem, sem posição e sem dinheiro que sobressaiu de entre todas as mulheres bonitas que havia na festa? 

			A agarrar-se aos restos da sua prudência, gaguejou: 

			– Isso não responde à minha pergunta, Mikos. 

			– Não? Então, talvez isto responda – murmurou. 

			E com a boca procurou a dela para lhe dar um beijo que redefiniu o significado da palavra, pelo menos no que se aplicava à sua experiência. 

			Então teve de se segurar a ele para não cair. Como podia um homem transformar o instrumento mais básico para a sedução numa ferramenta de deliciosa tortura sensorial, fazendo com que o seu núcleo mais secreto vibrasse e ficasse molhado? 

			Era uma loucura! Mas dizer isso não fez nada para travar um gemido inarticulado que escapou da sua garganta. Nem para conseguir manter as mãos quietas. De facto, aproximou-se dele e rodeou-lhe o pescoço, passando-lhe os dedos pelo cabelo suave e denso ao mesmo tempo que abria os lábios à língua persuasiva e o deixava fazer o que quisesse com a sua boca. 

			«Lembra-te de porque estás aqui!», suplicou-lhe a fraca voz da razão. «Não terias de vir até à Grécia se a única coisa que querias era sexo!» 

			«Nem que fosse sexo tornado em algo estranho e maravilhoso?», perguntou o seu outro eu atrevido. 

			«Nem sequer por isso, idiota! Que tipo de mulher abandona a sua causa assim que um estrangeiro atraente lhe dedica um segundo olhar?» 

			«Mas trata-se de algo mais do que atracção. É química... inclusive alquimia. É olhar nos olhos de um homem e ver o meu futuro escrito lá. É confiar no instinto e reconhecer o apelo do destino». 

			«Diz isso à mãe que deixaste ao cuidado de desconhecidos!»

			As palavras caíram-lhe como um balde de água fria. 

			– Hum... oh! – afastou a boca e forçou-se a parar a exploração do cabelo dele para empurrar com força contra o seu peito. – Não posso fazer isto! Não está correcto! 

			Na escuridão, os olhos dele arderam como um fogo primitivo que lutou com a sua contenção civilizada. 

			– Como pode ser errado, agapi mou, quando te acho tão irresistível? Somos livres de seguir os apelos dos nossos corações, não somos... ou estás comprometida com alguém? 

			– Claro que não! – respondeu num tom acalorado. – Se tivesse uma relação com outro homem, jamais o enganaria. Mas isto... que estamos a começar, bom, é... 

			Ficou em silêncio, sabendo que não podia confiar nele. Embora não soubesse, Mikos estava do lado do inimigo, e quando descobrisse o verdadeiro motivo pelo qual estava em Atenas, também passaria a ser o seu inimigo. E nessa altura não a acharia tão irresistível. 

			–... ir demasiado depressa. Compreendo. Conhecemo-nos há menos de uma hora, e temos amanhã e todos os dias que estejas disposta a passar comigo antes de dizermos que é errado. Não há necessidade de acelerar uma perspectiva tão platónica. 

			A sua voz acariciou-a. Mitigou-lhe a consciência inquieta. Não fazia nem pedia promessas de nada para além do que ele estava disposto a dar. Tal como ele a via, o que mais podiam oferecer-se era uma ou duas semanas. Depois, passaria à sua conquista seguinte e ela regressaria a casa, possivelmente com o coração um pouco magoado, mas mais realizada como mulher que ao deixá-la... e com a esperança de ter alcançado o objectivo a que se propusera. Não tinha nada a perder. 

			A sorrir-lhe, disse-lhe: 

			– Absolutamente nenhuma. Desfruto simplesmente por estar aqui em cima contigo, embora me surpreenda que disponhamos do sítio só para nós. Achava que os atenienses nunca se deitavam antes do amanhecer. 

			– Tens razão. Numa situação normal, seríamos duas de muitas pessoas que agora estariam a desfrutar da noite. Mas para esta ocasião, as salas públicas do hotel estão vedadas para todos menos para os convidados oficiais do aniversário. 

			– Então, podemos sentar-nos e conhecer-nos melhor? Antes disseste que se não fosse Angelo Tyros não estarias onde estás hoje e perguntava-me o que querias dizer com essa afirmação. 

			Ele encolheu os ombros com pesar. 

			– Embora preferisse sair para ver o nascer do sol contigo a meu lado, receio que tenha de me negar esse prazer. Oficialmente estou em serviço, por isso não deveria ausentar-me demasiado tempo da festa. 

			Era aí que deixava de a achar irresistível! Enquanto estivesse disposta a deixar que a seduzisse, tinha todo o tempo do mundo, mas assim que surgia o lado físico das coisas, o dever chamava-o... provavelmente para o pé de uma daquelas mulheres que antes reparara que se babavam por ele. 

			– Obrigada por me lembrares de que eu também estou a desleixar-me – disse, sem poder conter a recriminação na sua voz. – Pagam-me para escrever artigos sobre os ricos e os famosos e ainda me perdia em suculentas histórias. 

			Ele ia para falar, mas ela não tinha vontade de ouvir, já que o rebentar da sua pequena bolha de felicidade deixara-a cheia de desilusão. Adoptar o papel de mãe da sua pobre e perdida mãe debilitara-lhe as suas habilidades sociais, e deixara-a tão faminta de um pouco de glamour e romance que perdera toda a noção da realidade assim que Mikos lhe dedicara um segundo olhar. 

			Fora ingénua. Os homens sofisticados como ele não estavam interessados em manter conversas pessoais à luz da lua. 

			A engolir o nó absurdo que tinha na garganta, foi para o elevador e pressionou o botão de chamada. Felizmente, as portas abriram-se quase imediatamente e ofereceram-lhe uma escapatória rápida. Mas não o suficiente. Mikos conduziu-a ao interior com tal galanteria que evaporou toda a sua vontade de manter uma máscara de indiferença. 

			– Ofendi-te – observou arrependido enquanto as portas se fechavam. 

			– Não sejas ridículo – replicou e desejou que deixasse de olhar para ela. 

			– Se isso for verdade – comentou depois de uma longa pausa, – uma vez que as coisas comecem a acalmar, talvez queiras juntar-te a mim para uma bebida.

			Ela cobriu a boca com a mão e fingiu um longo bocejo. 

			– Oh, duvido! Já estou demasiado cansada e não ficarei depois de recolher material suficiente para completar o meu artigo. 

			– Compreendo – disse depois de outro silêncio prolongado. – Tens um quarto aqui, no Grande Bretagne, Gina? – perguntou finalmente. 

			Ela pensou no luxuoso hotel, restaurado de toda a sua grandeza do século XIX, e riu-se, embora com pouco humor. 

			– De maneira nenhuma! Sou uma mulher trabalhadora, esqueceste-te disso? 

			– Mas tens alojamento numa zona segura? 

			– Estou no Topikos, a alguns quarteirões do Hilton – não era nada espectacular, e não podia comparar-se com o Grande Bretagne, mas o quarto dela era limpo e confortável, com uma casa de banho privada, e comportável economicamente. 

			– Então mandarei que um carro te leve lá assim que quiseres ir-te embora. 

			– Não é necessário. Não é longe. Posso ir a pé ou apanhar um táxi. 

			– Não permitirei nada disso. Por favor, diz-me quando já estiveres farta da festa, 

			«Podes esperar sentado!»

			Quase o disse. Por sorte, o elevador parou e, assim que as portas se abriram, irrompeu o barulho da festa, destruindo qualquer possibilidade de continuarem a conversa. 

			Uma vez na sala, mexeu os dedos em sinal de despedida. 

			– Vemo-nos depois – articulou com os lábios, e pôs tanta distância entre ambos como lhe foi possível. 

			Infelizmente, ele não tentou pará-la. 

			Bem, se Mikolas Christopoulos não lhe ia dar acesso a Angelo Tyros, tinha de o conseguir por conta própria. A negar-se a reconhecer o sabor amargo da desilusão e sem que ninguém a impedisse, dirigiu-se à mesa principal, apenas para sofrer outro contratempo. Não havia rasto do multimilionário grego. 

			– Perdão, fala inglês? – perguntou a uma mulher ainda lá sentada. 

			– Um pouco, sim. 

			– Então, pode informar-me onde se encontra o senhor Tyros? Esperava que me concedesse uma entrevista. 

			A mulher arqueou o sobrolho num gesto divertido. 

			– Chega demasiado tarde, kyria! Mesmo que aceitasse falar consigo, o que duvido, Angelo foi-se embora há pouco. Afinal de contas, tem oitenta anos! 

			Maravilhoso! Era só o que lhe faltava! 

			A noite fora um completo fiasco. Desanimada e esgotada de repente, dirigiu-se outra vez à saída da sala, e, embora ainda houvesse seguranças em todas as portas, agradeceu não ver rasto de Mikos em lado nenhum. 

			Pelo menos isso foi o que supôs até que, quando se encontrava a meio do tapete persa que decorava o hall, uma mão se fechou sobre o seu ombro e aquela voz escura e profunda que estivera prestes a seduzi-la no terraço murmurou-lhe ao ouvido: 

			– E onde pensa que vai, menina Hudson?
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